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APRESENTAÇÃO

“Sonhos se constroem com várias mãos”. Assim nasceu esse trabalho. Assim 
nascem os projetos de Solange Monteiro e Paulo Rennes . Assim se fertilizam em nós 
os seus sonhos. Assim se tecem as malhas de que é composto este todo universo da 
Diversidade. As questões que nos inquietam, os dilemas que nos afligem, os paradigmas 
que nos desafiam em práticas acadêmicas, docentes, constantes, se imbricam no 
amálgama pulsante desta obra que visa, acima de tudo, “desacomodar”. Pois que 
tudo que pulsa é vivo, está imerso na dinâmica do que se transforma, no impulso do 
que se recria, na ânsia do que se reinventa. Esta a matéria de que se alimenta essa 
reunião de pensamentos, essas vozes que se encontram, esses fios que se comungam 
em discussões teóricas. Desacomodar diante de tudo que não é “deslimite”, como 
diria Manoel de Barros. Trazer ao centro das discussões tudo que possa ter ficado à 
margem, de alguma forma. Questões relativas à  religião, identidade, cultura, formação, 
representatividade, alienação, persuasão, silenciamento, subalternidade, apropriação, 
resistência. Assim é que o primeiro artigo deste livro, de autoria Edson Munck Junior 
Doutorando pelo Programa de Pós-graduação em Ciência da Religião da Universidade 
Federal de Juiz de Fora “Vim para sofrer as influências do tempo / E para afirmar o 
princípio eterno de onde vim”: a ressignificação do sagrado em Murilo Mendes. 
O objetivo do trabalho é o de contribuir para o debate pertinente a obra poética Tempo 
e eternidade, publicada por Murilo Mendes em 1935, pode ser lida como promotora de 
diálogo entre o modernismo e a tradição bíblico-cristã. O livro, elaborado em parceria 
com o poeta Jorge de Lima, tinha, em sua primeira edição, a epígrafe “restauremos 
a Poesia em Cristo”.  No artigo  A Doutrina da Salvação no Brasil e a Violência 
Contra a Mulher e Os Direitos Humanos, autora pretende   demonstrar que nas 
matrizes mentais do pensamento vigente brasileiro existe uma influência teológica 
visibilizadas em imagens e em crenças, e que essas representações, além de serem 
extremamente violentas, revelam dois paradigmas cunhados na história do cristianismo 
e recriados na colonização do Brasil pela América Portuguesa. Os temas polêmicos 
também estão presentes no artigo,  a Imprudência de Moisés, uma Reflexão a Partir 
de  Números 20.2-13.  Com  o objetivo de vislumbrar qual teria sido a atitude que 
Moisés praticou, que o impediu de entrar na Terra Prometida de Reginaldo Pereira de 
Moraes Faculdades Batista do Paraná, PPG Teologia (Mestrado Profissional) Curitiba 
– Paraná.  No Artigo   “a Influência dos Movimentos Sociais na Formação da 
vontade do Estado Brasileiro e na Promoção dos Direitos Humanos  das  autoras 
de Rosângela Angelin e  Maitê Alexandra Bakalarczyk Corrêa, aborda o tema Direitos 
Humanos e Movimentos Sociais no Brasil, tendo como parâmetro indagar acerca da 
influência dos movimentos sociais na formação da vontade do Estado brasileiro e na 
consequente promoção dos direitos humanos. No artigo  A questão Fenomênica 
da Morte e a  Possibilidade de uma Fenomenologia do Morrer nas Ciências das 
Religiões de autoria de Ana Cândida Vieira Henriques, a autora  pretende expor os 
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diferentes conceitos de morte, visto que o termo se reveste de vários significados, 
com o intuito de que essa distinção possa nos fornecer subsídios suficientes para 
pensar numa fenomenologia do morrer no âmbito das Ciências das Religiões. Arraias 
– TO e a  Festa de Nossa Senhora das Candeias: Aspectos Histórico-Devocionais 
de autoria de Joaquim Francisco Batista Resende, descreve a história da 
cidade e sua correlação com a vivência da fé cristã a partir desse festejo. Relatar-
se-á historicamente a devoção, numa retrospectiva dentro da história da Igreja do 
Brasil e sua inserção na vida da comunidade. No artigo Campanhas da Fraternidade 
Ecumênicas:  Espaço para a Convivência Ecumênica de Crianças, Adolescentes 
e Jovens dos autores   Luís Felipe Lobão de Souza Macário CEM Joana Benedicta 
Rangel / CE Elisiário Matta Maricá/RJ,   sobre as campanhas da fraternidade 
ecumênicas realizadas nos anos de 2000, 2005 e 2010, utilizando como principais 
fontes de pesquisa seus respectivos manuais para, através de uma leitura crítica, 
destacar sua origem, sua organização, seus objetivos gerais e específicos, assim 
como o desenvolvimento de seus temas. No artigo Os  Sentidos para Confissão 
Católica no Discurso do Papa Francisco, dos autores Heitor Messias Reimão de 
Melo, Letícia Jovelina Storto, Solange Aparecida de Souza Monteiro, Paulo Rennes 
Marçal Ribeiro os autores procuram  analisar a ressignificação das questões doutrinais 
e do sacramento da confissão, buscando (des)construir o discurso religioso. Para isso, 
está   fundamentada em Brandão (2004), Orlandi (2015a, 2015b, 2005, 2001), Lagazzi 
(1988) e Chauí (1984). Descalça-te, a Terra é Sagrada: A Hermenêutica de Luís da 
Câmara Cascudo Na História Bíblica Do Êxodo 3:5. de autoria Erielton de Souza 
Martins, este artigo relata  artigo relata sobre o gesto simples de Moisés ao retirar 
as sandálias para adentrar num lugar sagrado, sinal este que perdura em algumas 
culturas há milênios.  No artigo o Hibridismo Religioso: As Tradições Católicas, 
Afro-Brasileiras e o  Espiritismo de autoria de  Eroflim João de Queiroz, o autor  
investigar nas tradições religiosas católicas e afro-brasileiras a influência do hibridismo 
religioso nos elementos apropriados pela doutrina Kardecista para sua configuração 
no Recife.  No artigo Morte e Medo: Compreendendo a Finitude Humana a Partir 
de Levinas, o autor Anderson Fernando Rodrigues Mendes Universidade Católica 
de Pernambuco – UNICAP  investigar a compreensão sobre a morte na filosofia de 
Emmanuel Levinas (1905-1995), e suas repercussões psicológicas próprias do evento 
do morrer, como, por exemplo, o medo e a angústia.  No artigo O Filho e o Espírito 
Santo, de autoria de Aurea Marin Burocchi. A autora busca realizar uma aproximação 
do Espírito Santo da vida cotidiana dos homens e das mulheres de hoje, favorecendo 
a riqueza do viver a comunhão da vida trinitária. Morte e Medo: Compreendendo a 
Finitude Humana a Partir de Levinas, de autoria de  Anderson Fernando Rodrigues 
Mendes, que investigar a compreensão sobre a morte na filosofia de Emmanuel Levinas 
(1905-1995), bem como suas repercussões psicológicas próprias do evento do morrer, 
como, por exemplo, o medo e a angústia. No artigo O Livro de Ester: Análise do 
Livro A partir da Teoria da Enunciação e Sua Contribuição para Compreensão da 
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História, de autoria de   João Carlos Domingues dos Santos Rodrigues, o autor buscar 
mostrar não neutralidade a linguagem, marcada pelas influências que recebemos e 
por como o outro a acolhe. No artigo Os fundamentos e missão da pastoral do  
meio ambiente de autoria de Ulysses Gusman Júnior, aborda sobre o   documento 
conclusivo da V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e do Caribe 
apresenta-nos a necessidade do cuidado com a criação, lembrando que a criação é 
manifestação do amor providente de Deus.

No artigo religião e Esfera Pública: Os Riscos da Violação de Neutralidade do 
Estado Laico  de autoria de Sérgio Murilo Rodrigues, aborda  as duas teses centrais 
de Carl Smith em Politische Theologie (1922) são: “soberano é quem decide sobre o 
estado de exceção” e “todos os conceitos expressivos da doutrina do Estado moderna 
são conceitos teológicos secularizados”. Religião e Religiosidade entre os Imigrantes 
Japoneses no Rio Grande Do Sul: Diálogos Culturais entre Brasil e Japão dos 
autores  Tomoko Kimura Gaudioso  e André Luis Ramos Soares, o trabalho busca  
apresentar as adaptações, remanejamento e práticas religiosas percebidas entre os 
imigrantes japoneses residentes na região metropolitana de Porto Alegre, Rio Grande 
do Sul.  Sujeito de Direitos Humanos, Sujeito da Cultura Hebraica e Sujeito em 
Alain Touraine: Interfaces, o autor  Noli Bernardo ahn  procura-se demonstrar 
interfaces possíveis entre a compreensão de Alain Touraine sobre sujeito e ator/atriz 
social, o sujeito profético da cultura hebraica, especificamente a partir do livro bíblico 
de Miquéias 3,8, e o sujeito de direitos humanos, compreendendo-o situado espacial 
e temporalmente. No artigo UMA PERSPECTIVA PARA A TEOLOGIA DA SAÚDE 
NO CONTEXTO DA CAPELANIA HOSPITALAR, o autor Rômulo Anderson Matias 
Ferreira, investiga a  relação íntima com a corporeidade até o ponto de não poder 
prescindir dela. A partir da definição de saúde pela Organização Mundial de Saúde, é 
cada vez mais pacífico que a saúde é uma realidade multidimensional, fazendo surgir 
a necessidade de compreensão dos aspectos que a compõem.
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CAPÍTULO 16

RELIGIÃO E RELIGIOSIDADE ENTRE OS 
IMIGRANTES JAPONESES NO RIO GRANDE DO SUL: 

DIÁLOGOS CULTURAIS ENTRE BRASIL E JAPÃO

Tomoko Kimura Gaudioso
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Porto Alegre – Rio Grande do Sul

André Luis Ramos Soares
Universidade Federal de Santa Maria

Santa Maria – Rio Grande do Sul

RESUMO: Este trabalho visa apresentar 
as adaptações, remanejamento e práticas 
religiosas percebidas entre os imigrantes 
japoneses residentes na região metropolitana de 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Os imigrantes 
nipônicos chegaram ao estado há pouco mais 
de sessenta anos, isto é, praticamente todos os 
imigrantes vieram do Japão pós-guerra (1956). 
Eles demonstram uma variedade de práticas 
religiosas que mescla, apropria e cria novo 
significado sobre os elementos de religiões 
tradicionais japonesas como o xintoísmo e o 
budismo. A aproximação com a religião católica 
apostólica romana e novas religiões japonesas 
tais como Johrei, Sukyo-Mahikari, PL, Igreja 
Messiânica e Tenrikyô também são observadas. 
Em caráter introdutório, questiona como as 
religiões trazidas pelos antepassados japoneses 
são preservadas e de que forma se percebe a 
mudança de aspectos da religiosidade enquanto 
elemento cultural. Concluímos que os imigrantes 
japoneses sobrepõem práticas diversas, mas 
isto não constitui sincretismo religioso, mas 

antes a justaposição de ações religiosas que 
tem sua raiz em períodos históricos. Através 
de um diálogo entre as práticas nacionais, as 
tradicionais e as novas práticas, os imigrantes 
perpetuam aspectos de religiões diversas em 
diferentes momentos de sua vida.
PALAVRAS-CHAVE: Sincretismo. 
Religiosidade. Multiculturalismo. Imigração. 

ABSTRACT: This paper aims to present 
adaptations, deployment and religious practices 
noticed amongst Japanese immigrants who 
reside in Porto Alegre’s metropolitan region, 
in Rio Grande do Sul, Southern Brazil. The 
nipponic got to the state about sixty years 
ago (since 1956), meaning that the majority 
of them emmigrated during the After-War Era. 
They portray religious practices that merge, 
appropriate and create new meanings for the 
elements of traditional Japanese religions such 
as Buddhism and Shintoism. The approximation 
of the Catholic religion and new Japanese 
religions such as Johrei, Sukyo-Mahikari, PL 
and Tenrikyô is also noticeable. As introduction, 
it questions how are the religions brought by 
Japanese ancestors are preserved and in what 
ways is the change noticeable in religiosity as a 
cultural element. 
KEYWORDS: Syncretism. Religiosity. 
Multiculturalism. Immigration.
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1 |  INTRODUÇÃO

A imigração japonesa no Brasil iniciou-se a partir da necessidade de introduzir 
a mão de obra barata na produção de café, ainda no início do século XX. Esses 
imigrantes, na sua maioria oriunda de família pobre em busca de dinheiro e com intuito 
de retornar ao Japão assim que enriquecesse (HANDA, 1970, pp. 386-413), não se 
importaram as restrições impostas pelo governo japonês em limitar a saída do país 
dos religiosos para o Brasil somente aos que eram católicos. Segundo Nogueira,

Em resposta a uma sugestão de Rioji Noda, a partir de 1918 até o fim da segunda 
Guerra Mundial, foi proibida pelo Ministério das Relações Exteriores do Japão a 
vinda para o Brasil de religiosos não católicos e conta-se que alguns imigrantes 
comprometeram-se a não fazer pregações de caráter religioso no Brasil (NOGUEIRA, 
1983, p. 162).  

Nogueira explica que o fato de imigrantes não se importar com tal imposição é 
porque eles eram famílias constituídas por filhos não primogênitos em sua maioria e 
assim, não lhes caberia a obrigatoriedade da realização de qualquer culto de caráter 
religioso. De fato, comparados a outras religiões, não há quantidade significativa de 
templos budistas ou xintoístas onde se pode praticá-las, mesmo considerando locais 
como São Paulo ou Paraná onde há grande concentração de imigrantes japoneses e 
seus descendentes.

No caso do Rio Grande do Sul a imigração japonesa caracteriza-se por ocorrer 
predominantemente após Segunda Guerra Mundial, ao contrário de outras regiões 
do Brasil. Entre as práticas religiosas, observa-se que grande diversidade de prática 
religiosa entre imigrantes além da religião católica apostólica romana e protestante, 
novas religiões japonesas tais como Johrei, Sukyo-Mahikari, PL, Igreja Messiânica 
e Tenrikyô. Algumas pessoas frequentam o terreiro onde se pratica a religião afro-
brasileira. A religião budista e xintoísta tradicionais, entretanto, não obtiveram seus 
espaços públicos entre os imigrantes japoneses nem entre os descendentes destes, 
sendo este espaço preenchido nas práticas familiares deixando-as, desse modo, 
invisíveis aos olhos das pessoas fora da comunidade japonesa.

2 |  AS RELIGIÕES NO JAPÃO

Segundo Paiva, o termo “religião” compreende concepções, atribuições e 
histórias relacionadas com Deus ou deuses, isto é, tudo que se relaciona a Este ou 
esses deuses que acredita existir ou ainda, “sentimentos, afetos e emoções também 
relacionadas com essas entidades; ações, práticas, ritos igualmente relativos a essas 
concepções e emoções” (Paiva, 2009: 184). 

Conforme essa concepção do termo, pode-se classificar as religiões mais 
tradicionais do Japão em três grupos: o animismo, xintoísmo e o budismo. 
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2.1 Animismo

O animismo surgiu desde época Jyomon anterior a 300aC e até hoje é presente, 
percebido no culto a alguns objetos ou seres vivos, sem que isso seja crença de algum 
grupo religioso restrito. 

No que toca à concepção da religião, o povo japonês tem na sua origem a crença 
ao animatismo e animismo, os quais atribuem à própria natureza e aos seres 
vivos, objetos inanimados e fenômenos naturais um princípio vital e como tal, que 
influenciam a vida cotidiana das pessoas  (GAUDIOSO; SOARES, 2011).

A concepção dos japoneses perante mundo dos homens e além do mundo 
dos homens fez dos japoneses um povo que respeita a natureza e os ancestrais, 
agradecendo à dádiva concebida e realizadora de celebrações budistas e xintoístas 
(TOKORO, 1990, p. 48-50).

2.2 Xintoísmo

Outra religião que surge no período Yayoi (300aC – 400dC) quando a prática 
da agricultura é introduzida no Japão é o xintoísmo. É a crença que vários deuses 
interferem e norteia a vida do cotidiano, não só das pessoas mas da natureza como 
um todo, integrando todos os elementos que pode e até o que não pode ser percebido 
pelo homem. O novo conceito dêitico como politeísmo, crença na existência de diversos 
deuses surge em forma da mitologia, semelhante aos deuses gregos, justamente 
no período em que passa a desenvolver atividade agrícola com divisão de trabalho, 
identificada como xintoísmo (Tazawa e Matsubara, 1973, p. 9-15). 

Esses deuses, ligados à agricultura e à terra, portanto, difere de região para 
região, de modo que cada lugar possui seu próprio deus protetor da comunidade. 
Assim,

Diferentemente da religião católica, por exemplo, cuja data de celebração religiosa 
é unificada independentemente do local onde o indivíduo esteja, as festas religiosas 
xintoístas do Japão variam de região para região. Cada um desses deuses e 
entidades está firmemente enraizado no local, de forma que em todo o território 
japonês se realizam, durante o ano, diversos festivais e rituais locais, de forma 
independente uma das outras (GAUDIOSO; SOARES, 2011).

2.3 Budismo

O terceiro é o budismo, originária da Índia e introduzido da China no século VI e 
que, ao ser praticado nas cerimônias da corte, adaptando-se a costume local, passa 
também a integrar crença religiosa do povo japonês (TOKORO, 1990, p.13). 

Em relação a isso, Pereira afirma que,
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O Budismo, entretanto, não somente teve um relacionamento sincrético com o 
Xintoísmo, como também desenvolveu uma espécie de “divisão de trabalho” com 
o mesmo, no que tange a ritos de passagem: enquanto o Xintoísmo geralmente 
está relacionado com o nascimento e o matrimônio, o Budismo continua na esfera 
do culto aos antepassados e dos ritos funerários. Note-se, porém, que apesar de 
não serem práticas comuns, também é possível haver casamento budista e funeral 
xintoísta. (Pereira, 2006, p. 3-4.)

3 |  AS RELIGIÕES PRATICADAS PELOS IMIGRANTES JAPONESES NO RIO 

GRANDE DO SUL

As crenças presentes no cotidiano do povo japonês, acompanhando os interesses 
políticos de cada época do governo, coexistem até os dias de hoje de forma harmoniosa. 
Segundo pesquisa realizada pelo NHK em 1981 e citado por Tokoro, mais de 74% das 
pessoas responderam que sentem a presença de deus nos objetos inanimados como 
utensílios domésticos ou locais de acidentes geográficos e quase 60% das pessoas 
sentem ainda grande laço com os antepassados (TOKORO, 1990, p. 49-50). 

3.1 As religiões tradicionais 

Quanto às religiões mais tradicionais do Japão presentes no Rio Grande do Sul, 
percebe-se a presença do budismo e xintoísmo. Entretanto, essas duas religiões estão 
restritas às residências das famílias japonesas onde mantêm altares Butsudan, no caso 
budista e o Kamidana, no caso xintoista, de modo que apenas o mais velho ou filho 
primogênito fica com incumbência de cuida-los, restringindo a prática a essas famílias. 
Os idosos que se declaram budistas são na sua maioria seguidores da seita Jodo 
Shinshu, fundado no Japão no século XII, como maioria dos japoneses imigrantes. 

Há alguns anos, conforme Gaudioso e Soares (2011), na ocasião de atos fúnebres 
ou na cerimônia de celebração aos falecidos, os japoneses budistas solicitavam a 
entonação de sutras ao monge Sukyo Maeda, um nissei ordenado monge em São 
Paulo e residente no Rio Grande do Sul quando era realizada homenagem aos 
mortos. Atualmente, após falecimento do monge Maeda, a comunidade japonesa tem 
procurado monja americana radicada em Porto Alegre e falante da língua japonesa, 
da seita Sôtô, pertencente a uma das linhas do zen-budismo japonês, para realizar ato 
ecumênico. Quando alguém morre, as famílias mantêm o costume de realizar evento 
ao 49º dia de falecimento, uma homenagem ao falecido com pequena celebração de 
comes e bebes, em suas residências ou num restaurante, sempre de modo reservado. 

Em relação aos templos religiosos, apesar da imigração no RS tenha ocorrido 
desde 1956 e terem fundado associação de conterrâneos, o Nihonjin-kai, em diversas 
localidades em busca de objetivos comuns, não houve preocupação em construir ou 
formar instituição para praticar o budismo japonês tradicional. O que se realiza é o 
ato ecumênico anual, restrito a algumas comunidades japonesas sendo maior deles 
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é o ato ecumênico organizado pela Associação de Assistência Nipo e Brasileira do 
Sul, na data próxima ao Bon, período de finados japonês, onde são lembrados os 
entes queridos e as pessoas falecidas no passado. Esta cerimônia é realizada em 
três estilos religiosos, o budismo, católico e protestante, por monja, padre e pastor de 
respectivas instituições, tudo em língua japonesa.  

As pessoas que participam do ato religioso são diversificadas, há desde pessoa 
que participa de todos os atos, a que participa de só um ritual. A idade também é 
diversificada pois além de idosos que perderam seus parentes ou amigos, os filhos 
e netos dessas famílias também comparecem. Para essas pessoas, o evento 
ecumênico organizado pela Associação de Assistência Nipo e Brasileira do Sul é única 
oportunidade de orar para seus mortos, no local público e em estilo que agrade aos 
espíritos, acalmando sua alma e conversar no seu íntimo com a pessoa que faleceu 
reencontrando-a na memória. 

3.2 Novas religiões

Segundo Soares e Gaudioso (2011), os imigrantes japoneses nas primeiras levas 
após a reabertura dos laços comerciais desde fim da Segunda Grande Guerra, em 
1953, buscavam a fortuna material, relegando os aspectos religiosos para segundo 
plano. Por outro lado, como já foi mencionada anteriormente, a proibição da saída do 
país dos monges budistas e xintoístas pelo Ministério das Relações Exteriores do Japão 
ao Brasil antes da guerra provavelmente tenha a contribuído pela não propagação da 
religião tradicional japonesa no país de destino desses imigrantes, não propiciando o 
ambiente que lhes oferecesse o culto religioso japonês (NOGUEIRA, 1983, p. 162).

Ainda, no caso do Rio Grande do Sul, a imigração ocorreu tardiamente, de modo 
que é apelidado de sengo imin, isto é, imigrantes de pós-guerra. Esse fator pode 
justificar presença de praticantes das chamadas novas religiões tais como Seicho-no-
Ie, Igreja Messiânica, Perfect Libert, Soka Gakai, Reiyukai e Mahikari além de algumas 
outras religiões menos visíveis e pouco praticados no estado gaúcho.

Conforme censo do IBGE, apresentado em 2000, as religiões de origem japonesa 
estão distribuídas na Região Sul assim: Igreja Messiânica Mundial lidera com 6.594 de 
adeptos e em seguida o Seichi-no-Ie, com 3.780 adeptos.  Segue a esse número o 
Tenrikyô, e Mahikari, com 778 e 531 adeptos a essas religiões respectivamente. Os 
adeptos à seita Perfect Liberty já é bem menor, com 169 indivíduos que se declararam 
seguidores dessa religião. Não há citação sobre número de adeptos da religião budista 
nem xintoísta, de modo que há necessidade de realizar o levantamento quantitativo e 
qualitativo específico para essas religiões com fontes confiáveis, sobretudo a prática 
dentro da etnia japonesa. 

Uma das características dos chamados novas religiões, é o caráter universal de 
suas doutrinas, criadas pelos japoneses quando o país caminhava para a modernidade 
e direcionava-se à internacionalização. Conforme Tomita (2004), “inicialmente restritas 
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apenas aos integrantes da comunidade nipo-brasileira, tais religiões – pelo menos, parte 
delas – experimentaram uma importante expansão entre pessoas sem ascendência 
japonesa a partir dos anos 70”. 

Essas religiões promovem atividades ligadas à cultura japonesa, tais como 
cerimônia de chá e arranjos florais para transmitir valores tipicamente japoneses, o 
que deixa atraente aos adeptos à cultura oriental. 

3.3 As religiões japonesas entre os brasileiros

Embora essas religiões tenham surgido no Japão e que são mantidos entre 
japoneses como pode observar na maior colônia japonesa do estado do Rio Grande 
do Sul, as organizações como instituição religiosa são mantidos na sua maioria por 
brasileiros crentes com visitação periódica de supervisores japoneses. Conforme 
Uchida, 

no que diz respeito à religião do imigrante nipônico na colônia Ivotí, constatou-se 
que 46 % dos imigrantes ser budista, os que se dizem católicos vêm logo atrás com 
25% de adeptos. A Seicho no Ie é a terceira com mais adeptos entre os imigrantes 
na colônia Ivoti, em seguida, vem a Souka Gakkai, a PL Kyoudan (Perfect Liberty) e 
a Protestante (Luterana). (USHIDA, 1999)

Isto quer dizer que essas religiões se mantêm entre os japoneses mas que, 
observando as pessoas que frequentam os locais da prática religiosa, observa que 
na suam maioria é composto de pessoas não japoneses ou que não tem ascendência 
japonesa.

4 |  CONCLUSÃO

Ao observar as adaptações, remanejamento e práticas religiosas percebidas 
entre os imigrantes japoneses residentes na região metropolitana de Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul ao longo da história da imigração, percebe-se vários aspectos que 
nos exige reflexão. Os japoneses chegaram ao estado há pouco mais de sessenta 
anos, na sua maioria vieram diretamente do Japão pós-guerra (1956). Eles mesclam 
as práticas religiosas entre catolicismo, budismo e protestante, cria novo significado 
sobre os elementos de religiões tradicionais japonesas como o xintoísmo e o budismo. 
A aproximação ou conversão com a religião católica e novas religiões japonesas tais 
como Johrei, Sukyo-Mahikari, PL, Igreja Messiânica e Tenrikyô propicia o ambiente 
para que esses imigrantes tenham maior contato com a sociedade local, como meio 
de convívio.  

Por outro lado, a instituição não religiosa como associação de assistência 
comunitária organiza evento religioso onde todos os imigrantes possam praticar sua 
religiosidade e rememorar o passado com os mortos.  Questiona então, como as 
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religiões trazidas pelos antepassados japoneses são preservadas ou transmitidas para 
os filhos e netos enquanto elemento religioso ou cultural. O que se percebeu até agora 
é a sobreposição das práticas diversas, sem características do sincretismo religioso 
visto que os elementos não se misturam entre si e se justapõe uns aos outros. Outras 
pessoas dizem converter-se ao católico convicto, mas, na prática, ainda oferecem 
incenso aos seus ancestrais durante celebração em homenagem aos mortos. Há de 
se indagar se esse ato puramente cultural da religião japonesa é um elemento que 
confirma a identidade japonesa.
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